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"DISPOE SOBRE AS DIRETRIZES 

ORcAMENTARIAS E IDA OUTRAS PI) 

VIDNCIAS". 

JOSE DR ABBEU BIANCO, Prefeito Municipal de Ji-Pa 

raná, no uso de suas atribuiç3es legais, 

FAZ SABER que a Crnara Municipal aprovou e 	ele 

sanciona a seguinte Lei: 

S CAPITULO I 

DAS DIPETRIS GPAIS 

Art. 10 - No Projeto de Lei Orcaxnentário, as Re-

ceitas e Despeba' serc crcadas segundo Os precos vigentes em 

rnaio do ano cia elaboracc. 

Art. 20 - Nc pcderão ser fixadas despesas sem 

que estejam deferidas as fontes de recursos correspondentes. 

Art. 30 - A Lei orçarnentäria será balizada, na es 

timativa cia Receita e fixacäo de despesas, pelos efeitos econô 

rnicos cia aço do governo observando os seguintes princpios: 

I - diminuico cia participaco do Estaclo pela 

utilizaco, sempre que possivel, dos serviços cia iniciativa 

S privada; 

II - descentralizaco das aç6es governamentais 

pela extensão dos servicos püblicos as localidades do Zunic1 - 

pio; 

III - fortalecirnento dos investimentos püblicos 

cia infra-estrutura econ6mica e social. 

Art. 40 - 0 Relat6rio biinestral de que trata 	o 

art. 165 § 39 cia Constituico Federal demonstrando a despesa 

orcamentâria serã feito atravs cia publicac.o dos Balancetes 

Financeiros mensais, que comp6em a Prestacao de Contas do Muni 

cipio, agregados. 

CAPITULO II 

BA ORGMIIZAçAO E ESTRUTURA BA LEX 
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Art. 5 - Na Lei orçarnentria  anual, apresentar 

a discrirninação da despesa por categoria da programacão: 

I - o orçalTLento a cue pertence; 

II - a natureza da despesa, obedecendo a seguin 

te c1assificaço: 

DESPESAS COPflENTES 

- Despesas de Custeic 

- Transferncias Correntes 

DESPESAS DE CAPITAL 

- Investimentos 

- Invers8cs Financeiras 

§ 19 - A classificacão a que se refere o inciso II 

cto "caput", deste artigo, correspondendo aos agrupamentos de 

elementos de natureza da despesa conforme definir a Lci orgamen 

tária. 

§ 20 - A Lel orcamentäria incluirã, deritre outros, 

demonstrativos: 

I - das receitas do orçamento quo c1edecera ao 

previsto no art. 20, § ic, da Lei nO 4.320, de 17 de marco de 

1.964; 

II - dos recursos destinados a manutenco e ao 

desenvolvimento do ensino, da forina a caracterizar o cumprimen-

to do disposto no art. 212, da Constituigo Federal. 

Art. 60 - Nas alteraç6es de dotaçes  constantes do 

Projeto de Lei orçamentria,  relativas as transferncias de Do-

taçöes entre unidades orçamentárias, sero observadas as seguin 

tes dosposic6es: 

I - os Cr&ditos Suplementares Projeto/Ativida-

des serâo autorizados no limite de igual valor sobre total do 

orçaxnento previsto para o exercicio cle 1.992, nos termos do 	§ 

10, inciso III do artigo 43 cIa Lei Federal nO 4.320/64, de 17 

do marco de 1.964. 

II - as mensagens do Prefeito Municipal que en-

caminharem a Cãmara Municipal pediclos de abertura de çrêditos A 

dicionais contero, no que couber, as informa08ey_-s demons - 

trativos exigidos para o Projeto de Lei Orçainer*ó. 
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III - os créclitos suplernentares, autorizados na 

Lei Orcamentária, abertos por Decreto, atendero, no que cou - 

ber, o exigido para o orcamento  do Municipio, evidenciando as 

respectivas exposic6es de inotivos as informag6es e os demons - 

trativos iridicados para a mensagem que encaininhar os Projetos 

de Lei orctmentrio e seus crditos. 

Art. 70 - A prestaco de contas anual incluira re 

latôrio de execuço corn a forma e detaihes apresentdos na Lei 

Orcamentária. 

Art. 89 - 0 aneo desta Lei, apresente as Diretri 

40 	zes, objetivos e Metas da Adrninistraço Municipal. 

Art. 90 - Esta Lei entra em vigor na data de sua 

publicaço, revogadas as disposicöes em contrrio. 

PALACIO URUPA, aos 24 de junho 	.991. 

fl 
	

0St DE ABREU BIAMO 

Pxefeito Iunicipal 
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ANO I DA LRI NO 349/91 

PLANO DE ACO POR FUNcAO DE GOVERNO PRA ELABORACAO 

00 0RA?!FT0 PROGRAJ!A MUNICIPAL 

1 • LEGISLATIVA 

- Dar prosseguimento as acoe.s  da Casa Legislativa no senti-

do de dot.-1a de condic6es adequadas para o desempenho de 

suas func5es Constitucior'ais. 

2. AD1iuuSTRAçO E PIJE1O 

- Dar prosseguimento 00 Prograrna dc Iriforrnatizaco e Moder- 

nizaco administrativa; 

- Vaicrizar o servidor 4uniipa1 atravs de: 

a - Incentivo a criaco do Cooperativa; 

b - Cursos de Capacitaco de Recursos Hurnanos; 

c - Assistncia 	dico-cc1ont616gico; 

d - Auxilio a educaco (holsas de estudo); 

- Melhox- ia do atendinento c10 püblico por: 

a -Treinamento em cursos de Reiacöes Püblicas; 

b 	Divulgacäo doe servicos prestados pela Prf€itura; 

- Nontagem de urn sicteu 	2unicip1 de informaçes pera 0 

planej amento; 

- 	 1aboraçao de Piano Diretor em obedincia ao art. 182 	da 

O
Constituicäo Federal; 

- Planejarnento e execucZ 	as diversas ac6es de carter ad- 

ininistrativo que dern o suporte necessãrio para os Progra 

mas de natureza scciel e econômica. 

3. AGRICULTURA 

- Desenvolver ag6es dc fonwnto 	produco vegetal e animal, 

cie abastecimento, de modernizaço da organizaco agrãria 

C preservack dos Recursos Naturais Renovveis; 

- Dar continuidade aos prograias a1ternaivas de produco 

as pequenas propriedades tale como: 

• Construco de tanques para cria e recria de peixes; 

• Expdnso do Projeto de apicultura; 

• Frrmaco & viveiros para mudas de cafe, cacau e outros; 

• Instalaçk de máquinas de berieficiampfo de cafe; 

• Instalack de mãquinas de beneficiarejlto de arroz; 

I 
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- -• Promover aç6es para o ineihor aproveitamenth6rnicc da 

terra a preservação do solo.Q 

4 • DEFESA NACIOL E SEIRAA PCJBLICA 

- Dar nianutenco as ac5es & senvoividas para gararitia da Se 

guranca nacional, auxilio rias calamidades C prcservaco 
da ordern püblica. 

S. EDUCAçAO E CULTWA 

- Promover aces para a formaco integral do homer, preparan 

do-o para o exerciclo constante da Ciclaclania C habilitan-

do-o para participar do desenvolvimerito econômico e soci-

al; 

do -  Desenvolvinento e aplicaro de mêtodos inodernos pera am - 

pliaco dos cursos at& 89 srie na Zona Rural do iunici - 
plo; 

- Construço do Ceritro Trof.ssionaljzante Intearco de Ensi 

no do 19 Grau; 

- Rethrmas das escola. da redo de ensino municipal; 

- Construco de novas escolas na zore rural, cor estos de 

sade para atendinento dos alunos da zona rural; 

- Distribuiço de material escolar; 

- Distribuico de merenda escolar; 

- Implaritaçäo de gabinetes dentãrios nas escolas; 

- Construcâo de qudras de arcia e poliesportiva nas esco-

las da rede municipal da ensino; 

- Desenvolvimento de proJri.uas esportivos corn os alunos da 

rede municipal de ensino; 

- Aquisico do equipamentos e veiculos ; 

Aplicação de 1% (uin por cento) do total da Receita no en-

sino superior. 

EHERGIA E RECURSOS ?ffNERAIS 

- Dar continuidacle ao planejamento, construco epanso 	e 
meihorias na rede de iluminaco püblica; 

- Dar malor enfase ao programa de eletrificaço rural. 

IIêBITACC 	F UREAWISO 

- Elaborar projetos do rnelhoria das condicoés /da vicla das 

concentfaces urbanas e de acesso ,Mbitacäo; 

- Limpeza, conformaço e encascalhannto das vias urbanas; 
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- Bloqueteamento de ruas e avenidas; 

- Conservaço dos asfaltos existentes; 

- Construçk de pontes P ponti1h6e; 

- Instalaço de bueiros; 

- Drenagern em ruas e avenidas; 

- Asfalto; 

- Iluxninaço de pracas e quadras po1iesportivas; 

- Ilurninação de ruas e aveniclas; 

- tJrbanizaço dos Igaraps; 

- Construcão de calcadas e pracas; 

- E1aboraco e execucão de projetos de meihoria urbana. 

. 	 8. mDOsTBIA, CXRCIO E SRRVIcOS 

- Elaborar projetos visando estimular a indüstria, 0 cornr-

cio e a prestaco de servicos; 

- Dar apoio, em terrnos dc infra-estrutura, para projetos de 

iniciativa privada de interesse do Nunicipio; 

- Participar dc progrEms que contribuam para a elevaço do 

nivel de renda e eniprego do Municipio; 

- mplantação do Parque Industrial. 

9.. SADE E SAFA!TO 

- Desenvolvimento do prograrna integrado corn o SUS; 

- Desenvolvirnento de prograrnas de saüde corn o aluno da zona 

rural; 

- Distribuiço de fi1troj para as comunidades; 

- Elaboraço e execucäo de projetos gue visem meihorar as 

&reas de caüde, ãgua e esgotos. 

10. ASSISTEcIA E PREVIDCIA 

- Atendimento as comunidades de bairros; 

- Estudos para implantacäo da cesta bãsica; 

- Atendirnento a comunidacle carente; 

- Elaboraçao e execuçao de projet 2,K-'de ajuda as pessoas de 

baixa renda; 	
/' / 

- Construco de creches 0- ouosprojetos de Assistncia $o 

ci1. 	 / 
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11. 

Limpeza, confornnço c 	cc1hrnento das estradas vici- 

nais; 

Construck de pontes e pontilhöes; 

Insta1aço de bueiros; 

Elaboracäo de pro jetos e execuqão de acöes para meihorias 

dos transportes; 

Aquisigäo de equiparnen tos e veiculos. 

/ 

JCS DE ABREU BIMO 

// - 
	Prefeito MunIcipal 


